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Plantas 
 

No mínimo, são à base da nossa alimentação 

E da nossa respiração 

E das curas 

Da vida 

 

Em momentos de crise vemos o quanto estamos  

Cada vez mais distantes delas 

 

Não sabemos mais plantar 

Não sabemos cuidar 

Observar 

Não sabemos colher 

 

E tudo vem embalado com aromatizantes que 

Remete a tempos idos onde a gente sentia 

Gosto da natureza 

 

Os jardins e quintais foram substituídos 

As praças, são só para olhar 

E nelas, nada de comer se pode plantar 

Higienistas aos extremos 

 

E perdemos nossa leitura 

Nosso entendimento 

Mas podemos resgatar 

Resgate em si. 

Resgate na calçada 

Resgate na praça 

 

Deixe a biodiversidade te alimentar 

Coma conhecimento 

Respire o espaço 

 

Retomem a cidade com elas 

Plantem 

Plantem pra sobrar 

Plantem. 

 

Nathalia Machado Piaya - 2020 
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que todos deveriam se inspirar, tanto pela sabedoria, curiosidade e coragem de 
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RESUMO 

 
A etnobotânica compreendida como um campo da ciência que busca compreender as 

relações entre o homem e as plantas estão crescendo consideravelmente nos últimos 

anos, principalmente, tendo como foco a interligação com o ambiente escolar. O 

progresso da Ciência permitiu a descoberta e o avanço do conhecimento científico 

para os diversos setores da sociedade. Porém, observa-se que a hegemonização do 

conhecimento científico resultou na desvalorização dos conhecimentos populares, 

sobretudo, aqueles ligados ao campo da botânica, ocasionando o empobrecimento 

biológico e cultural do conhecimento tradicional. Nesse sentido, no ambiente escolar 

houve um distanciamento entre os conhecimentos populares e os conhecimentos 

científicos, gerando um conflito com os estudantes impossibilitando essa ligação no 

processo de ensino-aprendizagem com o que é aprendido em sala de aula e o 

vivenciado no seu cotidiano. Com isso, o presente estudo objetivou avaliar as 

contribuições do conhecimento popular botânico na compreensão dos conteúdos de 

botânica presente no Ensino de Ciências. O estudo foi realizado em uma escola 

pública de tempo integral do município de São Carlos – SP. Foi realizado uma 

intervenção, por meio de uma regência sobre a flora do Cerrado, e posteriormente foi 

aplicado um questionário semiestruturado abordando o conhecimento popular sobre 

as plantas do estudante e de seu familiar. Verificou-se que as plantas estão inseridas 

no cotidiano da maioria das famílias, podendo ser encontrada na alimentação dos 

estudantes, no uso medicinal e ornamental. No entanto, a cegueira botânica 

impossibilita reconhecer a relevância das plantas, portanto, enxergá-las como 

absolutamente necessárias para a nossa sobrevivência é um exercício diário.  

 
 
 

Palavras-chave: Etnobotânica; Ensino de Ciências; Ensino de Botânica; 

Conhecimento botânico. 

 
 
 
 
 
 

 



 

ABSTRACT 
 

Ethnobotany understood as a field of science that seeks to understand the relationship 

between man and plants has grown considerably in recent years, mainly, focusing on 

interconnection as a school environment. The progress of Science has allowed the 

discovery and advancement of scientific knowledge for different sectors of society. 

However, it is observed that the hegemonization of scientific knowledge resulted in the 

devaluation of popular knowledge, especially those related to the field of botany, 

causing the biological and cultural impoverishment of traditional knowledge. In this 

sense, in the school environment there was a gap between popular knowledge and 

scientific knowledge, generating a conflict with students, making this connection in the 

teaching-learning process impossible with what is learned in the classroom and what 

is experienced in their daily lives. With this, the present study aimed to evaluate the 

contributions of popular botanical knowledge in understanding the contents of botany 

present in Science Teaching. The study was carried out in a public full-time school in 

the city of São Carlos - SP. It is an intervention, carried out through a regency on 

botany, in which a semi-structured questionnaire was subsequently applied, 

addressing popular knowledge about the plants of the student and his family. It was 

found that the plants are inserted in the daily lives of most families, and can be found 

in the students' food, in medicinal and ornamental use. However, botanical blindness 

makes it impossible to recognize the relevance of plants, therefore, seeing them as 

absolutely necessary for our survival is a daily exercise. 

 

 

Keywords: Ethnobotany; Science Teaching; Botany Teaching; Botanical Knowledge 
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1. INTRODUÇÃO 
 

No cenário contemporâneo observa-se que a educação brasileira apresenta 

algumas lacunas e desafios que dificultam o direito a todas as classes sociais da 

sociedade à educação escolar pública, gratuita, laica e de qualidade. Para tanto, é 

fundamental que as instituições de ensino tenham condições de promover uma 

aprendizagem aos sujeitos que possibilite o desenvolvimento de habilidades, para a 

construção de valores, formação científica crítica e a uma visão sociocultural. 

Porém, verifica-se que as escolas vêm exercendo um papel cada vez mais 

pautado em métodos pedagógicos com a apresentação de conteúdos memorísticos 

desprovidos de reflexões críticas, bem como a presença de lacunas na formação 

inicial e continuada de uma parcela significativa dos professores no âmbito municipal 

e estadual das instituições de ensino (NETO e FRACALANZA, 2003). 

Assim, faz necessário superar as dificuldades presentes no ensino por meio 

da educação científica crítica e a articulação política-pedagógica dos professores e 

educadores, pois é fundamental o desenvolvimento do espírito crítico aos estudantes 

em que permitam compreender e avaliar os conteúdos escolares atribuindo outros 

significados para sua formação de maneira diversificada baseando-se em situações 

do contexto social e escolar (OLDONI e LIMA, 2017). 

A educação científica é um processo que permite ao estudante interpretar 

significados cotidianos, temáticas sociocientíficas e fenômenos das ciências naturais, 

proporcionado elementos fundamentais necessários que possibilitem ao estudante 

ampliar seus conhecimentos, bem como sua cultura e reflexões sobre as questões 

socioambientais presentes na sociedade (LORENZETTI e DELIZOICOV, 2001). Além 

disso, o processo da educação científica tem um papel essencial em fomentar a 

curiosidade e de estimular a procura de respostas que se vinculem à questões da vida 

prática dos estudantes (MONTENEGRO, 2008). 

A educação científica tornou-se uma exigência urgente para os projetos e 

programas educacionais segundo os especialistas de ensino (CACHAPUZ et al., 

2011), pois ela se estabelece como uma alternativa que torna possível a valorização 

e a ressignificação da ciência, em que prioriza a contextualização dos conteúdos, a 

reflexão de temáticas transversais e interdisciplinares. Ainda, proporciona discussões 

sobre os avanços e implicações da ciência com os problemas da sociedade (OLDONI 

e LIMA, 2017). 
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Para tanto, fomentar e inserir a educação científica nos objetivos de ensino de 

ciências é um dos caminhos para a formação de cidadãos críticos, capazes de realizar 

atividades cooperativas, promover ações sustentáveis, sendo capaz de reconhecer os 

novos conhecimentos e implicações desses saberes nas atividades sociais 

(IMBÉRNON, 2009). 

Os ambientes escolares são locais que favorecem a produção, a construção e 

a disseminação de conhecimentos obtidos por meio de pesquisas etnobotânicas, seja 

nas disciplinas curriculares, ou em atividades e programas de temas transversais. 

Além disso, os professores das disciplinas de ciências têm se preocupado em trazer 

para a sala de aula vivências e experiências que aproximem os conteúdos para a 

realidade do aluno ou, ao contrário, planejam atividades que permitam levar o aluno 

para a realidade fora da sala de aula (AGUILAR, 2013). 

Percebe-se que os estudantes possuem acesso a muitas informações, no 

entanto têm dificuldades em perceber e avaliar quais são significativas, é nessa 

circunstância que o ambiente escolar se destaca como cenário transformador dessas 

informações em conhecimentos científicos. Assim, as práticas pedagógicas devem ser 

pautadas na contextualização do conhecimento e não simplesmente na reprodução 

de informações, pois o processo de ensino-aprendizagem busca gerar transformação 

aos sujeitos, e não simplesmente na transmissão de informações (CHASSOT, 2011, 

p.29). 

Desse modo, o processo de ensino-aprendizagem por meio da educação 

científica crítica permite a possibilidade de construir competências e habilidades, e 

principalmente que as vivências e experiências sociocientíficas no ambiente escolar, 

reforcem os interesses pessoais na dimensão cultural, social e política (SANTOMÉ, 

1995, p. 166). 

Assim como o conhecimento científico é relevante para os avanços da 

sociedade, é necessário destacar também a significância do conhecimento popular e 

tradicional que a comunidade já detém, dado que seu uso e sua transmissão fazem 

parte do seu cotidiano, pois ocorre por meio das relações intergeracionais 

(KOVALSKY; OBARA, 2013). 

Nesse sentido, destacamos a Etnobotânica como um campo interdisciplinar 

que visa estudar as sociedades humanas, as interações ecológicas, as relações do 

ser humano e as culturas viventes com as plantas e o seu meio, configura-se como 

uma abordagem pedagógica extremamente relevante para a educação. Mais do que 
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uma simples investigação botânica, seus objetivos se concentram em torno do valor 

cultural das plantas para determinada comunidade humana (CABALLERO, 1979; 

ALEXIADES, 1996; ALBUQUERQUE, 2005). 

Em virtude disso, pesquisas que buscam investigar estratégias, metodologias 

e atividades mobilizadoras aos estudantes, mediar o processo de ensino-aprendizado 

num diálogo entre o conhecimento popular e científico, são fundamentais para a 

valorização dos conhecimentos populares e/ou tradicionais. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

No que diz respeito à educação brasileira, ao longo do tempo, várias reformas 

e mudanças estruturais já foram realizadas, principalmente após o ano de 1950 com 

a influência do cenário internacional da industrialização e o desenvolvimento 

científico-tecnológico após a Segunda Guerra Mundial com as disputas geopolíticas 

de grandes potencias mundiais, além do lançamento de satélites. Nesse período, a 

partir da criação do Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura (IBECC), 

houve modificações e atualizações dos conteúdos e a forma de como era ensinado 

nas escolas, com a perspectiva de tornar o ensino “prático” (KRASILCHIK, 1980). 

Posteriormente, com aprovação da Lei – 4.024 – Diretrizes e Bases da Educação – 

(LDB), ampliou-se o currículo do ensino de ciências, enfatizando a cidadania na 

formação do trabalhador considerado uma peça-chave para o desenvolvimento 

econômico do país. Com a sua reformulação em 1971, o ensino de ciências passou 

a ser considerada uma disciplina obrigatória com as demais disciplinas científicas 

buscando oferecer uma formação profissionalizante, porém ainda não oferecendo 

elementos suficientes para o ingresso ao ensino superior.  

Após a criação da LDB, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), foram 

criados com o intuito de forneceram subsídios para escolas elaborarem o seu 

programa curricular, sendo crucial para oferecer orientações para o ensino das 

disciplinas e abordagens transversais incluindo meio ambiente e pluralidade cultural, 

permitindo assim o fortalecimento institucional da cidadania. A valorização da 

pluralidade mencionada busca estimular e garantir a diversidade cultural, 

possibilitando que seja trabalhado em sala de aula através do uso de metodologias 
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que garantam a valorização dos conhecimentos prévios sobre os assuntos 

abordados, sendo assim, concebe uma formação de valores e atitudes.  

Em relação ao ensino de ciências, os PCNs abordam que:  

“A seleção de qual fenômeno problematizar, é, geralmente, de iniciativa do 

professor, tendo em vista os conceitos científicos que deseja desenvolver 

junto a seus estudantes, No processo da problematização os estudantes 

farão tentativas de explicação segundo suas vivências” [...] (BRASIL, 1998, 

p.119).  

Nesse sentido, o ensino de ciências deve ser realizado de uma maneira inter-

relacionada, permitindo que os conhecimentos já adquiridos pelos estudantes em 

suas vivências possibilitem aprendizagens mais dinâmicas e interativas.  

Apesar de a LDB e os PCNs orientarem as intuições no país sobre as diretrizes 

de ensino, existem muitas discussões sobre como adaptar os conteúdos pensados a 

realidade dos estudantes e as condições do ambiente escolar. Em discussões 

fundamentadas como essa, surge a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

permitindo uma construção coletiva entre pesquisadores, professores e setores da 

sociedade, com a finalidade de nortear o ensino básico, buscando a alfabetização 

científica no ensino de ciências, propondo a elaboração de novos conhecimentos, 

mas também permitindo que os estudantes tragam para o ambiente escolar suas 

vivências e seus saberes, e façam a associação e a contextualização do conteúdo e 

compreendam a ciência como uma construção humana de forma histórica, coletiva e 

social.  

Frente a estas constatações, pesquisas em etnociências (etnobotânica) tem 

sido um grande potencial formativo para o campo da educação, pois atuam 

promovendo um diálogo entre as ciências naturais e humanas (AGUILAR, 2013). 

A contextualização da etnociências e a utilização etnobotânica para o campo 

da educação possibilita o resgate dos conhecimentos populares/tradicionais, e os 

professores e educadores devem incluí-la ao currículo escolar, uma vez que fazem 

parte da vida dos estudantes e de seus familiares, por isso devem ser incorporados e 

reconhecidos pela escola (SANTOMÉ, 1995; MORTIMER, 1998; LOPES, 1999; 

BRANDÃO, 2003; CHASSOT, 2006; PERRELLI, 2008). 

O grande desafio atual das escolas e da educação está em buscar elementos 

teóricos e práticos para articular os conhecimentos populares dentro dos currículos 

escolares convencionais, em virtude dos campos das ciências exercerem uma 

hegemonia epistemológica, e consequentemente, condenando e marginalizando 
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qualquer conhecimento etnobiológico, social ou de cultura local (ARENAS & CAIRO, 

2009). 

Com isso, é importante discutir e ampliar o debate para avançarmos em 

estratégias pedagógicas plurais, que possibilitem e permitem o diálogo dos saberes, 

e que, efetivamente, possam exercer um papel importante em despertar os interesses 

dos estudantes em valorizar e posicionar-se frente aos dilemas culturais e as 

temáticas socioambientais do contexto social que está inserido (BRASIL, 1997) 

Para tanto, Cunha (2006), discute a importância dos conhecimentos prévios 

dos estudantes em relacionar os conteúdos com os fenômenos da vida cotidiana, visto 

que o estimulo a esses questionamentos aos alunos, somado a contextualização das 

temáticas presente nas disciplinas e a abordagem crítica sobre os benefícios e as 

limitações da ciência e da tecnologia possibilitará a compreensão da natureza da 

ciência e do trabalho científico. 

Apesar da gama de estudos recentes, que evidenciam a importância dos 

trabalhos etnobotânicos, há ainda poucos estudos que considerem e abordem o 

resgate dos saberes dos estudantes em um diálogo com o conhecimento científico 

que tenham sido aplicados em escolas como instrumento de integração entre o ensino 

de botânica nos níveis fundamentais. 

  Dessa forma, ao longo do desenvolvimento dessa pesquisa surgiram duas 

questões norteadoras: como o conhecimento popular dos estudantes se relaciona 

com a educação científica crítica na compreensão dos conteúdos? Quais os 

potenciais formativos de uma intervenção pedagógica fundamentada na etnobotânica 

para o ensino de botânica? 
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3. OBJETIVOS 
 

3.1. Geral 

 

Compreender a relação de alunos e familiares com as plantas sob a 

perspectiva da etnobotânica, e suas percepções da importância e utilização das 

plantas na nossa sociedade contemporânea. 

 
 

3.2. Específicos 
 

I. Fazer um levantamento e catalogar as plantas presentes nas casas dos 

alunos; 

 

II. Identificar os conhecimentos dos alunos e familiares a respeito das plantas, 

eu cultivo e suas formas de uso; 

 
III. Compreender a importância e utilização das plantas em termos da nossa 

sociedade científica e tecnológica. 
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4. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Quando se pesquisa sobre a prática docente do professor de ciências, é 

comum encontrarmos trabalhos acadêmicos que apresentem propostas e estratégias 

para tornar as aulas ou sequências didáticas mais dinâmicas e dentro do processo 

educativo. No entanto, observa-se que a literatura vem apontando pesquisas 

referentes ao campo de ensino de botânica com o crescente número de 

questionamentos por parte de estudantes e professores, por ser uma área que 

apresenta teorias e nomenclaturas robustas o que a torna muitas vezes 

desestimulantes e desinteressantes para o processo de ensino-aprendizagem 

(ARRAIS et al., 2014).  

A Botânica vem se consolidando como uma Ciência com o acúmulo de 

conhecimento sendo atribuída inicialmente aos povos indígenas, os quais já 

apresentavam uma bagagem de conhecimentos botânicos, sendo eles empíricos ou 

pré-científicos (FERRI, 1980). A partir do século XX tornou-se diversificada e 

especializada, e atualmente o campo da biologia vegetal estuda-se sob muitas 

subdivisões: fisiologia vegetal, morfologia vegetal, anatomia vegetal, ecologia vegetal, 

entre outras (RAVEN et al, 2007). 

Simultaneamente aos avanços e ao desenvolvimento científico e tecnológico 

da sociedade, as pesquisas sobre os vegetais estão constantemente em atualização. 

De acordo com Santos (2006) para o campo da botânica, existe um mundo de 

informações novas que são apresentadas diariamente. Diante dessa constatação, é 

possível dizer que a informação a respeito da botânica é, na maioria as vezes, feito 

por meio de muitos nomes científicos e termos técnicos totalmente isolados da 

realidade dos estudantes, usualmente usadas para definir ou apresentar um fenômeno 

que provavelmente são menos compreendidos pelos alunos e professores.  

Nesse sentido, segundo os princípios de Vigotsky (2000), a aprendizagem do 

indivíduo ocorre antes e durante o processo de escolarização, pois possuem como 

ponto de partida os conhecimentos cotidianos e os conceitos espontâneos, além de 

experiências em espaços informais em contato com a terra, o cultivo e manutenção 

de hortas e, de forma geral, fazem parte da rotina cotidiana da população e influenciam 

na construção de conhecimento e visão de mundo dos indivíduos. Para o pedagogo 
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Dewey (1971), um dos fundamentalistas da “filosofia da experiência”, é provável que 

os estudantes estejam vivendo uma desconexão de suas experiências pelo fato do 

processo de ensino-aprendizagem partir das premissas de um ensino tradicional, por 

meio de definições, regras, memorização etc. O autor ainda destaca, que tudo 

depende de como essa qualidade da experiência possa vir a ser utilizada e modificada 

nas experiências subsequentes durante a aprendizagem refletindo na formação de 

atitudes, fatores emocionais, intelectuais e moralmente aos alunos.  

Nessa perspectiva, sabemos que a construção do conhecimento popular ou 

científico é subjetiva a perspectiva do sujeito, pois exige uma compreensão 

aprofundada sob a ótica da percepção ambiental, cultural, ética, médica e estética, 

consideradas relevantes no contexto que estão inseridos na sociedade. Nesse 

sentido, cabe discutirmos as diferenças entre conhecimento científico x conhecimento 

popular. 

Alves (1999) apresenta o conhecimento científico por meio de uma analogia: 

é o que pode ser pescado no rio da realidade pelas redes fabricadas pelos 

pescadores-cientistas. O que essas redes não são capazes de pescar, não é real para 

os pescadores-cientistas. As redes são muito boas. Os peixes pescados também são 

muito bons. “Mas há também os céus, as matas que se enchem de cantos de sabiás. 

Lá as redes dos cientistas ficam sempre vazias”. Os cantos dos sabiás não podem ser 

pescados pelas redes da ciência. Alves (1999) ainda termina indagando o leitor com 

a seguinte questão, por acaso, isto significa que não são reais? 

Em termos de nomenclatura, os termos científicos e populares são 

usualmente tratados como opostos na construção do conhecimento, embora o método 

de investigação tenha sido inicialmente utilizado para testar a veracidade dos fatos 

explicados pelo senso comum.    

Neste sentido, quando refletimos sobre conhecimento cientifico assumimos 

que se refere à palavra ciência, que parte da visão da forma do conhecimento, 

sistematizado e organizado metodologicamente, sobre determinado sujeito ou objeto, 

obtidos mediante os experimentos ou observações dos fatos.  

Porém, podemos perceber que o conhecimento popular também segue os 

mesmos princípios metodológicos e sistematizados, portanto, percorreu e foi 

construído sobre longos e intensos processos e/ou períodos de observação e 

experimentação dos processos naturais, passando fases de transmissão e 
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aperfeiçoamento de geração em geração, e também dentro da mesma geração. 

Contudo, se o saber local (conhecimento popular) é sistematizado e proveniente de 

observação, por que não é considerado relevante quanto o conhecimento cientifico?  

Quando consideramos que o conhecimento popular é tão relevante quanto ao 

conhecimento científico, adotamos que os dois pertencem a níveis hierárquicos 

semelhantes, por sua vez, construídos por perspectivas históricas diferentes, contudo, 

é extremamente importante considerarmos o conhecimento popular quanto o 

científico, pois ambos fornecem elementos teóricos e práticos sobre os sujeitos. Por 

meio da alfabetização científica, cabe à escola exercer o papel de proporcionar aos 

estudantes a capacidade de análise crítica das implicações da Ciência e da tecnologia 

na sociedade sobre esses fatos que estão postos nas relações sociais das pessoas 

quando estamos discutindo a construção do conhecimento sobre as plantas (HURD, 

1998). 

As antigas civilizações humanas já realizavam o uso, a domesticação e a 

manipulação das plantas com registros bem antigos datando cerca de 3000 a.C, 

sendo evidenciado pelos povos como os hebreus, os egípcios, os assírios e os 

ameríndios. A partir das primeiras navegações marítimas em busca de explorar terras 

novas e principalmente, no início do século XV, a preocupação em catalogar e 

classificar a biodiversidade presentes no “Novo Mundo” impulsionou o financiamento 

de grandes expedições pelos naturalistas que buscavam se apropriar da construção 

dos conhecimentos adquiridos, bem como a relação construída sobre a utilização da 

flora brasileira como meio de sobrevivência pelas comunidades indígenas e ou 

tradicionais. A busca pela compreensão do mundo a sua volta permitiu que surgisse 

a etnobotânica, a terminologia foi empregada inicialmente em 1896 pelo botânico John 

William Harshberguer, que resumidamente cunhou o termo para descrever o estudo 

do papel da natureza sobre os sistemas de crenças e a adaptação do homem a 

determinados ambientes. Contudo, o objetivo do estudo da etnobotânica é 

compreender as inter-relações do homem e as plantas inseridas nos ecossistemas, 

sempre levando em conta o contexto natural, pessoal e o social. Nesse sentido, devido 

o Brasil possuir uma alta diversidade biológica e cultural, pesquisas em etnobotânicas 

estimulam a compreensão das relações biológicas, antropológicas do homem sobre 

as plantas (SOUZA, 2016).  
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Na contemporaneidade, pesquisas em etnobotânica vêm sendo analisadas à 

luz do campo da educação. É uma área que vem se desenvolvendo ao longo do tempo 

e cada autor busca compreender diferentes variáveis que permeiam o campo das 

ciências humanas e a biológicas, com isso, vem apresentando cada vez mais 

possibilidades de enfoque de acordo com as especificidades e os interesses de cada 

pesquisador.  

Algumas investigações etnobotânicas realizadas no ensino fundamental 

ressaltam a importância de um checklist das plantas medicinais presentes no cotidiano 

do estudantes como recurso didático de integração dos saberes botânicos locais no 

ensino de ciências (KOVALSKIL et al, 2011; LIMA e RAMOS, 2015; OLIVEIRA e 

SOUZA, 2016; ALVES et al, 2017; COSTA e GEGLIO, 2017; SILVA e DORNELAS, 

2018; GARCIA et al 2018; MOTA, 2019). Entretanto, algumas pesquisas buscam 

investigar o conhecimento botânico local ressaltando as articulações cognitivas entre 

as áreas das Ciências da Natureza junto ao ambiente educacional do ensino de 

ciências (PEREIRA, 2014; (OLIVEIRA et al, 2015; DAVID e PASA, 2017).  Para os 

autores Costa e Pereira (2016), suas investigações ficaram restritas na utilização da 

etnobotânica visando a educação ambiental, utilizando o espaço escolar como fonte 

de coleta de dados, além da relação com as etnociências na interdisciplinaridade com 

as disciplinas, utilizando-se dos valores e os conhecimento das plantas dos estudante 

com foco na sustentabilidade da população. 

 Tomamos como referência para esse estudo, todas as contribuições dos 

autores citadores anteriormente, porém priorizamos a investigação dos 

conhecimentos populares botânico, a sua interdisciplinaridade com as etnociências e 

a valorização das plantas presentes no cotidiano dos estudantes regatando os 

saberes adquiridos em ambientais não-formais.  

Com isso, para Gasparin (2007) é importante que durante o processo de 

ensino-aprendizado que o aluno seja confrontado com situações que o levarão a 

pensar de forma holística, na perspectiva de encontrar soluções ao problema 

apresentado. O autor destaca que cabe ao professor utilizar da interdisciplinaridade 

da Etnobotânica como um método dialético, uma vez que o conhecimento prévio do 

discente encontre o conhecimento de uma forma que ele possa alcançar um saber 

que existe, mas que ainda não está sob seu domínio.  



23 

 

De acordo com Ngulude (2002), ainda existe uma ausência em metodologias 

adequadas para a coleta destes conhecimentos com os estudantes para que haja 

futuras discussões dos dados no âmbito educacional, pois o acesso a esse 

conhecimento cria barreiras tanto aos professores quanto de toda a comunidade 

escolar, como posteriormente a forma de trabalhar esses dados no ambiente da sala 

de aula.  

Na busca por alternativas as situações que afetam o ensino de botânica, como 

apontadas anteriormente, é imprescindível a contextualização do ensino na vida 

escolar dos estudantes, para que eles tenham condições de atuar de maneira crítica 

e consciente na sociedade. A contextualização do ensino permite englobar as 

diferentes realidades locais, social, política e a ambiental em que se inserem os 

estudantes nas atividades escolares. (SOUZA e GARCIA, 2019). Posto isso, é 

necessário à adequação e à transformação dos recursos pedagógicos e 

metodológicos com o intuito que essa mudança seja possibilitada, umas das 

alternativas a seguir é o planejamento de práticas educativas com enfoque na Ciência-

Tecnologia-Sociedade (CTS).  

O Movimento Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) surge como uma 

alternativa para a sociedade ou uma contrapartida ao domínio do sistema capitalista 

e do Estado burguês à exploração do meio ambiente, e à supervalorização do 

conhecimento científico e tecnológico na sociedade, tendo como sua origem e 

problemática durante a Guerra Fria e os movimentos sociais (ambientalistas, 

trabalhistas, entre outros) decorrentes da sociedade industrializada pós-guerra 

(SANTOS e MORTIMER, 2002). Essa tal supervalorização do conhecimento científico 

gerou três concepções que configuram o mito sobre o cientificismo, que segundo os 

autores Santos e Mortimer (2002), são eles: a) neutralidade científica, na qual acredita-

se que a ciência não está vinculada aos interesses da sociedade e dos cientistas, e 

seus produtos são isentos de controvérsias; b) o mito da salvação, essa perspectiva 

baseia-se que a ciência sempre trará benefícios e a tecnologia resolve ou poderá 

resolver os problemas da sociedade; c) o determinismo cientifico, tendo como 

fundamento que o conhecimento científico é sempre verdadeiro, superior e 

inquestionável. Diante das repercussões e dos novos ideais progressistas, houve uma 

preocupação com a população sobre repensar os valores, os hábitos de consumo e a 

forma de exploração da natureza, da ordem social e a natureza da ciência produzida 

até o momento.  
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Em decorrência aos momentos históricos, tendo como uma fundamentação 

teórica e prática, fruto das reinvindicações e incertezas de diversos setores da 

sociedade sobre o desenvolvimento científico-tecnológico, Cerezo (2004), diz que o 

movimento ganhou força política e adesão da sociedade em meados de 1960/70 

objetivando desmistificar as concepções equivocadas no que consiste a natureza da 

ciência, do fazer científico e as relações pragmáticas socioambientais.  

 

Dessa forma, a abordagem CTS refletiu na formação política-ideológica dos 

sujeitos no ensino de ciências, principalmente no campo da botânica, que possibilita 

uma educação científica mais humanista, pela ação cidadã, e que os sujeitos possam 

participar ativamente do processo e da tomada decisões em assuntos pertinentes á 

ciência e tecnologia na sociedade. Desse modo, a proposta educativa relacionada ao 

movimento CTS permitirá a inclusão da dimensão cultural e o pensamento crítico com 

finalidades mais amplas sobre os alunos no ensino de ciências (ACEVEDO DÍAZ, 

2004).  

5. METODOLOGIA 

 

5.1. Delineamento do estudo 

Trata-se de uma pesquisa de intervenção de caráter transversal e abordagem 

qualitativa, em que buscamos compreender as experiências construídas pelos 

estudantes participantes ao longo da prática pedagógica no ambiente natural da 

escola como fonte direta de dados, reconhecendo que o comportamento humano é 

significativamente influenciado pelo contexto em que ocorre (BOGDAN e 

BIKLEN,1994). 

Pretendemos analisar e descrever os significados atribuídos pelos 

estudantes no contexto de aprendizagem por meio da análise textual discursiva 

(MORAES, 2003), sobre a dialética entre o conhecimento popular e o científico 

construído no momento das intervenções, cujo envolvimento e participação dos 

estudantes são fundamentais para um espaço plural de aprendizagem. 
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5.2. Local de estudo e público-alvo 

Incialmente, a pesquisa seria realizada com estudantes de duas escolas do 

município de São Carlos-SP, preferencialmente do 7º ano do ensino fundamental II 

devido à introdução dos conteúdos do reino vegetal estar presente no ensino de 

ciências de acordo com o Currículo do Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 2016).

 As escolas participantes seriam uma no contexto rural, a EEPSG “Adail 

Malmegrin Gonçalves” que possui cerca de 580 alunos, sendo que a grande maioria 

dos estudantes que frequentam a escola reside na área rural, ofertando o ensino 

fundamental I e II. A instituição tem acesso à internet, biblioteca, sala de vídeos e de 

informática e um espaço físico para as aulas de Educação Física. 

No contexto urbano, a escolhida seria a escola de tempo integral Estadual 

Professor Sebastião de Oliveira Rocha que atende alunos do ensino fundamental II e 

médio, que oferece acesso à internet de banda larga, e conta com dois andares, o 

piso térreo é composto por secretaria, duas salas da direção, sala da psicopedagoga, 

sala dos professores, pátio, sala de leitura – biblioteca, refeitório, espaços reservados 

para os armários dos alunos, e uma quadra poliesportiva. O segundo piso encontra-

se as salas de aula, laboratório de informática, laboratório de aulas práticas (Química, 

Física e Biologia). Segundo o último censo realizado em 2017, a escola possui cerca 

de 40 funcionários e estagiários por meio de parcerias entre universidades da cidade 

como a UFSCar, USP e UNICEP (AGUILAR, 2013). 

Porém, devido uma mudança no Currículo do Estado de São Paulo, os 

conteúdos sobre Botânica, principalmente relacionados à morfologia vegetal, foram 

retirados na elaboração do novo Caderno de Ciência para os estudantes, o que 

impossibilitou planejar no período correto a intervenção sobre o processo de ensino-

aprendizado do conteúdo sobre a luz da etnobotânica. 

Como alternativa a essas mudanças que ocorreram, optamos por utilizar o 

espaço da disciplina eletiva “Cerrado ou Serrado?" para a realização da intervenção, 

bem como um espaço para apresentar a pesquisa aos estudantes ofertada pela 

Escola Estadual Conde do Pinhal, localizada no município de São Carlos, no bairro 

jardim Centenário, na região urbana da cidade, a instituição é de regime estadual, 

atende o ensino fundamental e médio na modalidade de ensino tempo integral, possui 

uma área verde, laboratórios de informática e Ciências, todas com acesso à internet, 

sala de multiuso, biblioteca, quadra poliesportiva e as salas de aulas possuem lousas 
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digitais. Assim como a escola Sebastião a Conde também possui parcerias com as 

universidades presentes no município (UFSCar, USP e UNICEP). 

As disciplinas eletivas exercem um papel importante sobre os conteúdos no que 

diz a respeito à capacidade do aluno desenvolver três domínios: a vida em sociedade, 

a atividade produtiva e a experiência subjetiva, sustentados por diretrizes gerais 

orientadoras pelos quatro pilares da educação da UNESCO. Além disso, as eletivas 

ocupam um lugar central no que tange à diversificação das experiências escolares, 

oferecendo um espaço privilegiado para a experimentação, a interdisciplinaridade e o 

aprofundamento dos estudos (BRASIL, 2012). 

Além do mais, a eletiva “Cerrado ou Serrado?" busca contemplar as três 

grandes áreas do conhecimento, como: Ciências Da Natureza, Ciências Humanas e 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. O objetivo dela é ampliar e aprofundar o 

conhecimento sobre o Cerrado, bem como deixar evidente a interdisciplinaridade 

pelos professores de Geografia, Ciências e Artes, que se misturam na caracterização 

desse ambiente. Foram trabalhados as regiões de distribuição do domínio Cerrado, 

abordando temáticas da flora e fauna, o clima e a cultura do seu povo manifestado 

nas festas, as danças típicas e lendas regionais. 

 

5.3. Momento pré-intervenção 

Seguindo o cronograma das professoras responsáveis pela eletiva do 

Cerrado, para o primeiro encontro, por meio de uma aula expositiva dialogada foi 

apresentado e discutido com os alunos as temáticas mais importantes relacionadas à 

fitofisionomias da vegetação do Cerrado, a biodiversidade das plantas e suas 

implicações socioambientais atuais, bem como as adaptações morfoanatômicas, as 

estratégias de sobrevivência de algumas espécies, e as formas e os usos das plantas 

pelas pessoas inseridas nesse domínio e principalmente o papel da Etnobotânica no 

contexto do cotidiano e no processo de ensino-aprendizagem. 

Após a aula foi apresentado a pesquisa e seus objetivos, na sequência os 

alunos foram convidados a participar, o questionário foi apresentado aos alunos 

juntamente com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice I), bem 

como, a maneira correta de preencher o questionário aos interessados, que deveria 

ser realizado com a ajuda de um responsável, esse membro familiar 
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preferencialmente, aquele que tenha maior detentor de conhecimento e interação 

com as plantas. O questionário foi levado para a casa e entregue em algumas 

semanas seguintes após a intervenção, sendo solicitado aos estudantes por três 

semanas consecutivas com o intuito de contemplar o maior número de participantes. 

5.3.1. Intervenção realizada   

Foram realizadas intervenções por meio de dois encontros (duas aulas duplas 

com duração de 50 minutos cada) em que foi ministrado o conteúdo sobre a flora do 

Cerrado aos estudantes do 6º, 7º, 8º e 9º ano participantes da eletiva, constituídos por 

duas turmas 6º e 7º, e 8º e 9º ano. 

Com as duas turmas realizou-se as seguintes etapas durante a realização das 

intervenções: Num primeiro momento houve a minha apresentação a todos os alunos 

apresentando os objetivos da regência. Após esse momento, iniciei a regência por 

meio de uma conversa com os alunos para saber quais eram as concepções iniciais 

a respeito do conteúdo, bem como, quais eram seus conhecimentos prévios quando 

questionado (ver slide 2 – Apêndice III). Dando sequência a regência, o conteúdo foi 

sendo apresentado por meio de uma aula expositiva-dialogada utilizando-se como 

recurso didático (Datashow – PowerPoint) expondo muitas imagens, figuras, 

informações locais e regionais, além de exemplos do próprio cotidiano dos estudantes 

sobe a vegetação do Cerrado, como a sua distribuição geográfica, adaptações 

morfológicas e anatômicas das plantas e curiosidades culturais. Ao longo da regência, 

muitos estudantes puderam expor suas vivências sobre o assunto principalmente 

quanto ao conhecimento popular botânico das plantas do Cerrado sobre o uso 

tradicional e medicinal, e também suas experiências e vivencias por meio da visita a 

área de Cerrado da UFSCar. Ao finalizar a regência, foi apresentada a pesquisa aos 

alunos, expondo os objetivos e a sua finalizada, e convidando-os a participarem. 

Aos alunos que manifestaram interesse em participar da pesquisa, foi 

apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice I), o 

questionário semiestruturado (Apêndice II)  e a maneira correta para o preenchimento 

que está dividido em três seções: i) a primeira contém perguntas gerais de 

identificação dos alunos e o responsável que irá ajudá-lo a responder as questões; ii) 

na segunda seção composta por uma planilha a ser respondida em conjunto (aluno e 

responsável) sobre as plantas presentes no quintal e/ou espaço onde vivem, parte da 
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planta utilizada e a finalidade do uso; iii)  a terceira seção contém perguntas abertas 

aprofundando na utilização e importância dessas plantas para consumo próprio, para 

a sociedade e para a ciência, na percepção do aluno (sem apoio do responsável). 

Logo após a apresentação da pesquisa, finalizou-se a regência com um 

momento de degustação onde os estudantes puderam experimentar três sabores de 

sorvete com frutas típicas do Cerrado.  

5.3.2. Momento pós-intervenção 

Após a compilação, os dados foram sistematizados e transcritos na íntegra, 

afim de garantir fidedignidade dos mesmos. Foi realizada a análise textual discursiva 

(ATD) das respostas dos participantes, desse modo, analisamos as descrições das 

percepções dos estudantes sobre (plantas cultivadas pelos responsáveis, a parte da 

planta consumida, formas de utilização e origem da planta), organizando-as em uma 

tabela com a distribuição das plantas citadas pelos participantes (MORAES, 2001).  

5.4. Análise textual discursiva 

A análise textual discursiva (ATD) concretiza-se a partir de um conjunto de 

documentos denominado corpus. O corpus da análise textual utilizada nesta pesquisa 

consiste nos 8 questionários, constituídos essencialmente de produções textuais. Os 

textos que compõem o corpus da análise foram produzidos especialmente para a 

pesquisa na terceira sessão do questionário aplicado, com perguntas abertas 

relacionadas  à utilização e à importância dessas plantas para  consumo próprio, para 

a sociedade e para a ciência, na percepção do aluno (sem apoio do responsável), 

assim assumimos como análise e interpretação dos corpus produzidos pelos 

participantes, bem como a dialética entre o conhecimento popular e o científico 

construídos no momento das  intervenções e participação do aluno e o seu 

responsável à luz da educação. 

Dessa forma, a análise foi fundamentada por meio de um processo auto-

organizado na construção da compreensão em que novos entendimentos emergem 

de uma sequência recursiva de três componentes principais, sendo eles: 

[1] Desmontagem dos textos: desconstrução e unitarização. A desconstrução 
e unitarização do corpus consiste num processo de desmontagem ou 
desintegração dos textos, destacando seus elementos constituintes, com 
essa fragmentação ou desconstrução dos textos, pretende-se conseguir 
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perceber os sentidos dos textos em diferentes limites de seus pormenores, 
ainda que limite final e absoluto nunca é atingido, é o próprio pesquisador que 
decide em que medida fragmentará seus textos, podendo dela resultar 
unidades de análise de maior ou menor amplitude [...] a unitarização é um 
processo que produz desordem a partir de um conjunto de textos ordenados. 
Torna caótico o que era ordenado. Assim, a primeira etapa da análise textual 
se inicia com a desmontagem de documentos do corpus. [2] 
Estabelecimentos de relações: o processo de categorização. A categorização 
é um processo de comparação constante entre as unidades definidas no 
processo inicial da análise. Os conjuntos de elementos de significação 
próximos constituem as categorias. A categorização, além de reunir 
elementos semelhantes, também implica nomear e definir as categorias, cada 
vez com maior precisão, na medida em que vão sendo construídas. No 
processo de categorização, podem ser construídos diferentes níveis de 
categorias. [3] Captando o novo emergente: expressando as compreensões 
atingidas. A análise textual qualitativa pretende a construção de metatextos 
analíticos que expressem os sentidos lidos de um conjunto de textos [...] a 
partir da unitarização e categorização do corpus, constrói-se a estrutura 
básica do metatexto, objeto da análise [...] os metatextos são resultados de 
um esforço de construção intenso do pesquisador, este não pode deixar de 
assumir-se autor de seus textos de acordo com MORAES (1999) conforme 
citado por ALVES et al (2009, p. 6772).  

Ao longo da análise, priorizamos um olhar em valorizar a desordem e o caos 

como um momento necessário e importante para atingirmos compreensões 

aprofundadas dos fenômenos observados. Na tempestade sempre há muita luz. A 

metáfora de “uma tempestade de luz” de Moraes (2003) ajuda a evidenciar a forma 

como emergem as novas compreensões no processo analítico, atingindo-se novas 

formas de uma nova ordem por meio do caos e da desordem. Muitos dos materiais 

iniciais são descartados, sempre na procura de um texto com maior clareza e rigor 

(ALVES et al., 2009). 

Nessa perspectiva, uma das formas de analisarmos esses dados e/ou 

questões controversas da ciência do conhecimento popular botânico dos estudantes, 

é investigar a partir dos discursos relatos pelos próprios alunos, como, de acordo 

com o Ratcliffe e Grace (2003, apud PÉREZ, LOZANO, 2013), a natureza da 

construção da informação muitas das vezes transita entre a fronteira do 

conhecimento popular e uma base científica, embora possua diferentes opiniões e 

valores a respeito sob uma determinada informação. Assim, ao examinarmos essas 

informações, podemos tomar como ponto de partida da análise quais questões 

problematizadoras cabe um aprofundamento para um debate mais amplo com os 

estudantes. 

Para tanto, Perez e Lozano (2003, p.59) analisam questões controversas de 

ciências em relação ao ambiente categorizando-as, possibilitando o aprofundamento 
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das falas para a compreensão do sentido geral e específico. Os autores apresentam 

cinco concepções: ecológica e técnico científica; econômica de mercado; cultural do 

ambiente; étnica e antropocêntrica e econômica ambiental.  

 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Do total dos participantes da eletiva, 44 alunos aceitaram participar da 

pesquisar e levaram os questionários para casa, desses 8 estudantes devolveram 

respondido, contemplando as turmas do 6º, 7º, 8º e 9 º ano que realizaram o 

levantamento etnobotânico no espaço de suas residências (figura 1). 

A baixa adesão à pesquisa pode ser justificada pelo fato de os estudantes 

terem levado a atividade (questionário) para responder em casa, e muitos não de 

responder e devolvê-la novamente no prazo combinado. Alguns autores abordam que 

o verdadeiro motivo para a falta de interesse se relaciona a antipatia pela biológica 

vegetal, uma negligência constante em todos os meios de educação das ciências 

biológicas que sempre focaliza os seus esforços no zoocentrismo (HERSHEY, 2002; 

SALATINO; BUCKERIDGE, 2016). Além do mais, de acordo com Nogueira (1997, p. 

248) existe uma “dificuldade” quanto ao processo de ensino-aprendizagem a 

temáticas relacionadas a botânica, dificuldade essa evidenciada pelo pouco interesse 

e baixo rendimento neste conteúdo. E para Silva e Cavassan (2008) os aspectos 

históricos da botânica e as dificuldades sobre os estudos dos vegetais por questões 

metodológicas reforçam a falta de motivação em se estudar botânica.  
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Figura 1- Fluxograma de participantes envolvidos no estudo.  

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

6.1. Perfil dos participantes 

Dos alunos que participaram da pesquisa, 5 (62,5%) eram do sexo masculino 

e 3 (37,5%) do sexo feminino.  

Apenas 5 alunos (62,5%) apontaram o responsável do sexo feminino como 

aquele que realiza atividades de manuseio e cultivo de plantas em suas residências e 

2 (25%) ao responsável do sexo masculino, além de 1 (12,5%) que não respondeu. 

Em um contexto regional diferente e que também foi observado nessa 

pesquisa e por Santos et al. (2008), o conhecimento sobre plantas sob o gênero 

masculino está associado ao fato de os homens possuírem maior contato com a mata 

e também realizar atividades como o manuseio da terra e o plantio ligadas a 

agricultura.  

O contexto intergeracional das famílias sobre as plantas cultivadas no 

ambiente urbano e rural se dá pela troca do conhecimento popular botânico pelos avós 

com os pais dos alunos, que relatam o papel importante dos idosos na transmissão 

Alunos matriculados

na disciplina

(n=80)

Questionários 

respondidos
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Questionários entregues 

para alunos
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desse conhecimento, principalmente de plantas medicinais. Frequentemente a avó é 

a pessoa da família que mais utilizava plantas medicinais (LEAL et al., 2003). 

Dos responsáveis que participaram desta pesquisa, a idade mínima 

apresentada é de 35 anos e o máximo 52 anos. Pereira et al. (2005), constatou em 

seu estudo que o conhecimento popular de plantas é proveniente de pessoas de 50 

anos ou mais, e aqueles que são mais novos apontaram que o aprendizado surgiu de 

seus familiares mais velhos, deste modo pode-se afirmar que as relações 

intergeracionais possuem grande relevância na disseminação do conhecimento. 

6.2. Levantamento etnobotânico 

Sobre as plantas presentes no quintal e/ou espaço onde vivem partes da 

planta utilizada e a finalidade do uso, foram citadas cerca de 60 espécies de plantas, 

distribuídas em 29 famílias botânicas relatada pelos estudantes.  

É possível observar, que as plantas relatadas pelos alunos estão organizadas 

pelas categorias como alimentação (43%), seguidas por medicinal (23%) e 

ornamental (34%). Cabe destacar, que nenhum aluno relatou que mantém em casa 

a utilização de plantas para fins religiosos, festivos, caça, pesca ou mesmo para a 

produção de utensílios (figura 2). 
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Figura 2: Gráfico do uso das plantas utilizadas/cultivadas pelos alunos e 

responsáveis, São Carlos, SP. 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor  

 

A escola Estadual Conde do Pinhal está situada no contexto urbano do 

município de São Carlos, diante disso, é possível constatar que o número de citações 

de plantas para a categoria ornamental é expressivo, nota-se que a maioria das 

plantas que existem nos quintais citadas pelos estudantes não é utilizado para a sua 

subsistência ou comercialização.  

Os dados obtidos por essa pesquisa são semelhantes ao de Pasa et al 

(2005); Merhy e Santos (2017), em que muitas das espécies citadas pelos alunos 

encontram-se principalmente nas categorias alimentar e ornamental, dando destaque 

as espécies frutíferas. 

Além disso, durante as duas intervenções na escola, com a realização da 

regência sobre a flora do Cerrado na disciplina eletiva, muitos alunos demonstraram 

interesse e conhecimento sobre algumas espécies comuns frutíferas de uso popular 

do domínio Cerrado, porém nenhuma planta nativa do Cerrado foi citada sendo 

cultivada em suas residências (Tabela 1). A vista disso é evidente que existe a 

43%

34%

23%
Alimentação
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necessidade de avançarmos com a valorização da flora regional e local do domínio 

Cerrado, uma vez que somos contemplados com a vegetação no município de São 

Carlos. 

De acordo com Costa et al (2010), recomenda-se a inserção de estratégias 

metodológicas e didáticas para superar a desvalorização do Cerrado decorrente de 

materiais didáticos e científicos pouco informativos ou desatualizados da atual 

situação do domínio nas ecorregiões brasileira.  

 

Tabela 1: Plantas utilizadas/cultivadas pelos alunos e familiares. 

 

Utilização Plantas cultivadas 

 

 

 

 

Alimentação 

[1] Malpighia emarginata L (acerola),[1] Morus sp (amora), [1] Curcuma 

longa (açafrão), [2] Allium schoenoprasum (cebolinha), [3] Melissa 

officinalis (erva-cidreira), [1] Annona squamosa (fruta-do-conde), [3] 

Zingiber oficinalis (gengibre), [2] Psidium sp (goiaba-roxa), [2] Menta 

spicata (hortelã), [1] Plinia cauliflora (jabuticaba), [1] Jilo group (jiló), [2] 

Citrus limonum (limoeiro), [1] Carica papaya (mamoeiro), [1] Mentha sp 

(menta), [1] Citrus reticulata (mexerica), [1] Brassica juncea (mostarda), 

[2] Capsicum annum L. (pimentão-vermelho), [2] Cereus undatus 

(pitaia), [1] Punica granatum (romã), [1]Petroselinum crispum (salsa), 

[2] Salvia sp (salvia) e [1]  Vitis sp (uva). 

 

 

 

 

Ornamental 

[1] Agapanthus africanus (agapanto), [1] Rododendronsp (azaléia), [1] 

Dieffenbachia seguinte (comigo-ninguém-pode), [2] (coqueiro), [2] 

Dracaena (espada-de-são-jorge), [1] Schlumbergera truncata (flor-de-

maio), [1] Heliathus annus (girassol,) [1] Lavandula (lavanda), [1] 

Spathiphyllum walllisii (lírio-da-paz), [1] Impatiens parviflora (maria-

sem-vergonha), [1] Citrus reticulata (mexerica), [1] mussaenda, [3] 

orquídea, [1] Impatiens parviflora (planta-beijo), [1] Bougainvillea sp 

(primavera), [3] Rosa sp  (roseira), [2] Blechnum sp (samambaia), [1] 

(suculenta) e [1] Trifolium sp  (trevo). 

 

 

Medicinal 

[1] Salvia rosmarinus (alecrim), [2] Aloe vera (babosa), [2] Peumus sp 

(boldo), [1] Matricaria chamomila (camomila), [1] (chá-verde), [1] 

(citronela), [1] Melissa officinalis L (erva-cidreira), [1] Ilex 

paraguariensis (erva-mate), [1] (folha-santa), [1] Mikania glomerata 

(guaco) e [2] Salvia sp (salvia). 

Fonte: Elaborado pelo autor  
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Em relação às repostas da tabela que os alunos preencheram com a ajuda 

de um responsável, dentre as plantas relatadas, aquelas que foram mais citadas 

pelos alunos foram a erva-cidreira, o gengibre, a orquídea e roseira, como se observa 

na nuvem de palavras (figura 3).  

Quando relacionamos a lista de plantas listadas pelos alunos com trabalhos 

da literatura científica, a composição florística é semelhante às espécies citadas, 

exceto pelas plantas folha-santa, menta e mussaenda que não aparece no estudo 

de Pasa et al (2005); Merhy e Santos (2017). 

Nesse sentido, quando analisamos os diversos usos atribuídos as plantas 

relatas pelos alunos e familiares (tabela 2), verificamos que a grande parte desses 

conhecimentos botânicos quanto ao uso na alimentação, ornamentais, medicinais e 

rituais religiosos está descritas na literatura científica, principalmente pelo Tratado 

das plantas medicinais: minerais, nativas e cultivas por Grand (2014). 

 

Tabela 2 – Formas de uso das plantas cultivadas pelos alunos e familiares. 

 

Família 

 

Nome 

popular 

 

Parte 

usada 

 

Uso 

Forma 

de 

obtenção 

 

Literatura 

científica 

Amaryllidaceae  Agapanto Folha Alimentação 

Ornamental 

Doação Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Amaryllidaceae  Cebolinha Folha 

Caule 

Alimentação Doação 

Comprou 

 

Anonaceae Fruta-do-

conde 

Fruto Alimentação 

Medicinal 

Já estava 

no quintal 

Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Aquifoliaceae Erva-mate Folha/Caule Medicinal Comprou Converge 

com 

Grand 

(2014) 
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Araceae Comigo-

ninguém-

pode 

 Ornamental Doação  

Araceae Lírio-da-paz Folha Ornamental Doação  

Arecaceae Coqueiro Fruto Ornamental Já estava 

no quintal 

 

Asparagaceae Espada-de-

são-jorge 

Folha Ornamental Doação  

Asphodelaceae Babosa Folha Medicinal Doação Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Asteraceae Camomila Folha Medicinal Doação Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Asteraceae Girassol  Ornamental 

Medicinal 

Já estava 

no quintal 

Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Asteraceae Guaco Folha Medicinal Doação Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Balsaminaceae  Maria-sem-

vergonha 

 Ornamental 

Medicinal 

Comprou Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Balsaminaceae Planta-beijo Folha Ornamental Doação  

Brassicaciaceae Mostarda Folha 

Fruto 

Alimentação Comprou Converge 

com 

Grand 

(2014) 



37 

 

Cactaceae Cacto  Ornamental Comprou  

Cactaceae Flor-de-maio Flor Ornamental Doação  

Cactaceae Pitaia Fruto Alimentação Doação  

Caricaceae Mamão Fruto 

Caule 

Alimentação Já estava 

no quintal 

Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Dennstaedtiaceae Samambaia  Ornamental Doação Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Ericaceae Azaléia Folha Ornamental 

Rituais 

religiosos 

Já estava 

no quintal 

 

Fabaceae Trevo  Ornamental Já estava 

no quintal 

Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Lamiaceae Alecrim Folha 

Caule 

Alimentação 

Medicinal 

Comprou Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Lamiaceae Erva-

cidreira 

Folha Ornamental 

Medicinal 

Rituais 

religiosos 

Comprou Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Lamiaceae Lavanda Fruto Ornamental Comprou Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Lamiaceae Orégano Folha 

Caule 

Alimentação Comprou Converge 

com 
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Grand 

(2014) 

Lamiaceae Salvea Folha Medicinal Comprou  

Menthaceae Hortelã Folha 

Caule 

Alimentação 

Medicinal 

Comprou Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Menthaceae Menta Folha 

Caule 

Alimentação 

Medicinal 

Doação Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Monimiaceae Boldo Folha Medicinal Comprou Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Moraceae Amora Fruta Alimentação 

Ornamental 

Produção 

de utensilio 

Doação Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Myrtaceae Acerola Fruto Alimentação Já estava 

no quintal 

Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Myrtaceae Goiaba Folha 

Caule 

Fruto 

 

Alimentação 

Medicinal 

Produção 

de 

utensílios 

Rituais 

religiosos 

Comprou 

Já estava 

no quintal 

Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Myrtaceae Jabuticaba Fruto Alimentação Comprou Converge 

com 
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Grand 

(2014) 

Nyctaginaceae Primavera Flor Ornamental Já estava 

no quintal 

 

Orchidaceae Orquídea  Ornamental Comprou  

Piperaceae Pimenta Fruto Alimentação Doação Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Piperaceae Pimentão Fruto 

Semente 

Alimentação 

Ornamental 

Medicinal 

Rituais 

religiosos 

Comprou  

Poaceae Citronela Folha Medicinal Doação Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Punicaceae Romã Folha 

Fruto 

Alimentação Comprou Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Rosaceae Rosa Folha 

Raiz 

Ornamental 

Medicinal 

Rituais 

religiosos 

Doação 

Comprou 

Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Rubiaceae Mussaenda  Ornamental Comprou  

Rutaceae Mexerica  Ornamental Doação Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Rutaceae Limão Folha 

Fruto 

Medicinal Doação Converge 

com 
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Grand 

(2014) 

Solanaceae Jiló Fruto Alimentação Doação Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Theaceae Chá-verde Folha Medicinal Comprou Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Vitaceae Uva Fruto Alimentação Doação  

Zingiberaceae Açafrão Raiz Alimentação 

Medicinal 

Doação Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Zingiberaceae Gengibre Raiz 

Fruto 

Medicinal 

Alimentação 

Doação 

Comprou 

Converge 

com 

Grand 

(2014) 

Fonte: Elaborado pelo Autor 
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Figura 3: Nuvem de palavras das plantas citadas pelos alunos e responsáveis, São 

Carlos, SP. 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor utilizando Wordclouds. 

 

A “nuvem de palavras” elucida as plantas relatadas pelos participantes, as mais 

citadas são destacadas pelo tamanho da palavra, sendo elas: orquídea, roseira, erva-

cidreira, gengibre, babosa, coqueiro, açafrão, cebolinha, limoeiro, boldo e samambaia. 

As plantas orquídea, roseira, coqueiro e samambaia foram citados mais de uma vez 

por serem utilizadas como ornamentais e serem comuns nas residências. Em relação 

às plantas citadas como gengibre, erva-cidreira, babosa, boldo, observa-se na 

literatura e no cotidiano que são amplamente utilizadas com finalidades medicinais. O 

açafrão, a cebolinha e o limoeiro, são espécies comuns que compõem a alimentação 

da maioria dos brasileiros. As plantas frutíferas citadas mais de uma vez como a 

goiabeira, pitaia são frequentemente consumidas por ter ciclos sazonais, o que facilita 

o consumo anual.  
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As plantas que apareceram na nuvem de palavras são constantemente 

utilizadas na alimentação dos brasileiros. Porém, muitas têm a sua origem ainda 

muito duvidosa, pois sabemos que boa parte delas fez parte do processo histórico do 

período de colonização do Brasil, ou seja, não foi esclarecido seu país de origem, 

pois sabe-se que os portugueses e espanhóis traziam consigo parte da sua cultura 

local. Dessa forma, essas plantas foram incorporadas na cultura e no cotidiano da 

população brasileira, gerando uma grande dúvida do que de fato nós consumimos é 

nativo do Brasil? Nesse sentido, muitas das plantas ornamentais que aparecem na 

nuvem, são reflexos do processo do período colonial, uma vez que os grandes 

casarões possuíam grandes jardins, tendo como fonte de inspiração os jardins 

botânicos e as coleções de plantas dos naturalistas estrangeiros (CASCUDO 2004; 

GOÉS, 2008).  

Cabe destacar também que nenhuma das plantas citadas pelos estudantes 

são nativas do Cerrado, devido uma forte herança sociocultural do período de 

colonização ou pelo desconhecimento das plantas que ocorrem no território brasileiro. 

Desse modo, é necessário realizar o resgate das plantas nativas para o nosso 

cotidiano, principalmente em nossa alimentação, paisagismo e no cultivo nos espaços 

urbanos e residenciais. 

 

6.3.  O hábito de cultivar plantas 

Desse modo, quando analisamos as perguntas presente na sessão iii do 

questionário “Você ajuda nesse cultivo? Alguém do seu convívio tem o hábito de 

cultivar essas plantas?” solicitado ao estudante responder, examinados as 

respostas dos alunos e categorizamos conforme a (figura 4). 
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Figura 4: Gráfico sobre a relação do responsável que cultiva as plantas na residência 

e participação do aluno no cultivo.  

 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor.  

 

Dos 8 alunos que responderam, três disseram auxiliar no cultivo com os pais, 

dois disseram que apenas o pai realiza o cultivo, seguido por apenas duas mães 

realizam o cultivo e apenas 1 membro familiar não identificado também realiza 

atividades de cultivo de plantas.    

A etnobotânica preza pela relação dos sujeitos pelo ambiente e as plantas que 

estão ao seu redor, visando a compreensão dos significados e vivências que ela tem 

para as pessoas. Nesse sentido, o questionário buscar avaliar incialmente o nível de 

envolvimento de pais e alunos no cultivo de plantas em suas residências e os espaços 

urbanos.  

Analisando as respostas dos alunos, interpretamos que existe uma relação de 

distanciamento dos estudantes com as plantas, principalmente sobre o hábito de 

cultivar ou auxiliar na manutenção do cultivo de plantas em suas residências. 

Pironi (2019) apresenta historicamente os aspectos que contribuem com a 

falta de interesse da sociedade, especialmente crianças e adolescentes por plantas. 

A religião, em especial o cristianismo teve grande influência negativa, o conhecimento 

tradicional é utilizado desde sempre na humanidade, no entanto, durante Idade Média 

o cristianismo passou a reprimir essas práticas, considerando-as demoníacas.  

0

0.5

1

1.5

2

2.5

3

3.5

Sim, auxílio meus
pais

Não, apenas
minha mãe

Não, apenas meu
pai

Não, apenas os
meus pais



44 

 

Além disso, cria-se aquela ideia de que os recursos naturais são infinitos e 

devem ser explorados para enriquecimento. Essa visão emerge desde a colonização 

e permanece, dessa forma desvaloriza o meio ambiente, principalmente os 

conhecimentos botânicos, e consequentemente interferindo na preservação ambiental 

de áreas e sobre as espécies vegetais. No ponto de vista do ensino em Ciências, o 

desinteresse surge pela forma que ele é abordado na escola, com uma visão 

hierárquica na abordagem de conceito havendo valorização somente dos avanços 

científicos biológicos da área molecular, celular, genética e etc., mas sem considerar 

a botânica. Nos materiais didáticos é possível enxergar essa lacuna, além de observar 

a escassez de aulas práticas investigativas sobre botânica, alimentando a cegueira 

botânica e criando o analfabetismo botânico (PIERONI, 2019).  

Para Nascimento et al (2017), para superar esses entraves na aulas de 

ciências sobre os conteúdos de botânica e a relação do aluno com  as plantas no seu 

contexto que está inserido, é de extrema importância inovar em propostas 

pedagógicas que busquem motivar e mobilizar  os estudantes   por meio  de 

estratégias com atividades que fortaleça o diálogo intergeracional, aulas em 

laboratório, a utilização de recursos audiovisuais, atividades práticas em hortas e 

canteiros no espaço escolar e em espaços não-formais, além  de cultivar o hábito da 

construção de materiais didáticos e lúdicos por meio de oficinas, palestras, visitas a 

espaço socioambientais e projetos educacionais.  

A vista disso é necessário superar esses entraves por meio do ensino de 

ciências, nas aulas de botânica, utilizando elementos do cotidiano do aluno para 

práticas educacionais mais significativas, visando dialogar os elementos do 

conhecimento popular do aluno sobre os conteúdos de botânica para que ocorra uma 

mudança na percepção da relação do homem com as plantas e que os estudantes 

atribuam mais significados e valores com o convívio e a sensibilização com o mundo 

vegetal.   

 

6.4. Origem do etnoconhecimento sobre as plantas 

Analisando a segunda pergunta “De onde veio o conhecimento dessas 

plantas? De onde você conhece os usos e os benefícios dessas espécies?” 

solicitado ao estudante responder, examinados as respostas dos alunos, 

categorizamos os dados e contatamos que (50%) atribuiu como fonte de 
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conhecimento o ambiente familiar que eram agricultores (37,5%) aos avós e (12,5%) 

escola, amigos e da internet. 

Como vimos, a construção do conhecimento perpassa por várias camadas 

sociais presentes em um ambiente plural, e um ambiente plural familiar expressivo, 

como relatam os estudantes. Knauss (2005) aponta que existe uma dificuldade em 

viabilizar práticas pedagógicas que aproximem o conhecimento cientifico dos saberes 

familiares e da comunidade escolar, de maneira geral, os estudantes criam barreiras 

durante o processo de ensino-aprendizagem, os mesmo levam a crer que os 

conhecimentos que trazem das suas experiências de espaços não educacionais não 

são válidos, criando assim esse modelo de hierarquização da percepção plural acerca 

do conhecimento. Posto esta hierarquização, o conhecimento cientifico é apresentado 

como a única possibilidade. Dessa forma, inviabiliza a construção do conhecimento, 

pois os estudantes não percebem a relação entre os dois mundos e os conteúdos 

vistos na escola e vice versa.  

Quanto ao papel da escola como fonte de conhecimento sobre as plantas, 

observa-se uma porcentagem pouca expressiva e devidamente preocupante, pois os 

conteúdos ministrados na educação e na forma de como as disciplinas estão 

organizadas e concebidas, configuram-se a priori a partir de interesses das reformas 

educacionais, grupos e instituições, bem como conjuntos de especialistas (FONSECA, 

2003). Com isso, a forma como a instituição escola está posta e estruturada é vista 

por uma perspectiva vertical de cima para baixo, atendendo grupos privilegiados na 

estrutura social, bem como, perdendo-se o papel de fonte de produção e 

disseminação de conhecimento a população.  

Em relação à terceira pergunta “Você já observou a utilização destas 

plantas em outras situações? Para que serviam?”, contatamos que (62,5%) 

disseram que sim, relacionados a categorias como: alimentícios, medicinais e 

religiosos. Dentro da categoria alimentação as respostas dos alunos foram: polpa de 

sucos, doces derivados de plantas e a utilização de plantas na realização de saladas 

com determinas folhas. Sobre a categoria medicinal temos as seguintes respostas: 
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“Sim, em remédio” - (Aluno 1); 

“Babosa para hidratar os cabelos e boldo para fazer chá”- (Aluno 2); 

“Sim, para fazer remédio e utilizar como repelente” – (Aluno 3); 

“Romã, utilizamos a casca para fazer chás” – (Aluno 4); 

Já em relação a categoria religiosa, apenas uma pessoa relatou” – 

(Aluno 5); 

“Sim, para oferenda religiosa” – (Aluno 6). 

 

Além disso, (37,5%) disseram que não, sem apresentar alguma justificativa 

em sua resposta. Examinando-as, constatamos fortemente a presença da cegueira 

botânica.  De acordo com Wandersee e Schssler (2002), a cegueira botânica pode ser 

compreendida de três maneiras, sendo a) a incapacidade de reconhecer a importância 

das plantas na biosfera e no nosso cotidiano; b) a dificuldade em perceber os aspectos 

estéticos e biológicos exclusivos das plantas; c) achar que as plantas são seres 

inferiores aos animais, portanto, merecedores de atenção equivalente.  

Para Salatino e Buckeridge (2016), diante do cenário gritante sobre a temática 

da cegueira botânica no ambiente escolar, principalmente na sociedade, faz 

necessário criar condições e estratégias de curto, médio e a longo prazo, com a 

adoção de atividades didáticas de campo e laboratório e a utilização de citação de 

plantas nativas locais e regionais com relevante papel na história e na economia, o 

investimento na melhoria na formação botânica de professores, a atuação de  mídia 

de matérias científicas relacionadas a plantas e a participação de sociedades 

científicas e de docentes para apoio no sentido de superar a cegueira botânica no 

Brasil. 

As duas perguntas abaixo, foram elaboradas no sentido de mobilizar o aluno 

a refletir e posicionar-se sobre a temáticas sociocientíficas acerca das plantas. As 

respostas dos estudantes foram analisadas com base no corpus obtido por meio do 

questionário dissertativo e ao examinarmos as respostas de cada aluno, ficou evidente 

que está presente uma base científica, com princípios éticos e valores, concepções e 

uma visão social à respeito das questões socioambientais.  

 

6.5 Ciência, Tecnologia, Sociedade e a botânica 

 

Em relação à quarta pergunta “Por que você acha que a ciência, a indústria 

e a humanidade demonstram grande interesse pelas plantas”? 
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“Pelo capitalismo, pela descoberta de novas espécies, medicina e 

decoração” – (Aluno 1); 

“Por ser um produto natural e de fácil cultivo, para vendas” – (Aluno 

2); 

“Das plantas que se extrai matéria prima de remédio e materiais” – 

(Aluno 3); 

“Pouco interesse” – (Aluno 4); 

“Porque é usada para fins medicinais, culturais e decoração” – (Aluno 

5); 

“Porque as plantas são a ciência para a sobrevivência” – (Aluno 6); 

“Pois a ciência conseguiu fazer remédios e a indústria faz produtos a 

partes dessas plantas e a humanidade os consemem” – (Aluno 7); 

“Acho que para o estudo da biodiversidade, comércio, consumo e 

hobie”. – (Aluno 8). 

 

Analisando o discurso dos alunos, organizamos em categorias a priori já 

estabelecidas por Pérez e Lozano (2013), uma vez que foi possível agrupá-las em 

dimensões ambientais de acordo com os dados obtidos.  

No discurso dos Alunos 1, 2, 3, 5, 6, 7 e 8, fica evidente a concepção 

ecológica e tecnocientífica, demonstrando preocupação pragmática utilitarista com 

o atual meio de produção em escala mundial (capitalismo) e o modelo vigente de 

exploração dos recursos naturais de origem vegetal para subsistência humana, para 

atender as demandas da indústria farmacêutica, o avanço da medicina com a 

exploração e novas descobertas de fitoterápicos para cura e tratamento de doenças 

crônicas; e o campo ciência que está constantemente buscando descrever novas 

espécies visando à conservação e o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, 

assim como predomina uma concepção econômica de mercado, pois sabemos que 

as plantas movimentam a economia micro e macro regional com a produção familiar 

e o comércio regional com a indústria de paisagismos. 

Já no discurso dos Alunos 2 e 8, é evidente uma concepção cultural do 

ambiente em que o componente cultivo aparece mais de uma vez destacando o 

hábito de cultivar plantas no ambiente urbano ou rural, sendo um serviço de produção 

de bens para o consumo próprio para satisfazer suas necessidades individuais ou 

coletivas imposta pela cultura global dos meios de produção de alimentos.  

Porém, no discurso do Aluno 4 é notável uma concepção ética 

antropocêntrica, uma vez que a humanidade (homem) já domina todas as técnicas 
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de exploração, controle de pragas e doenças, manipulação e propagação, com isso 

existe pouco interesse sobre as plantas.  

 Em relação à quinta pergunta “De que maneira as plantas aparecem 

nos anúncios de propagandas de TV ou nas mídias sociais”? Obtivemos as 

seguintes respostas dos alunos: 

“Para conserva-los, preserva-los e nos conscientizar de sua 

importância”; - (Aluno 1); 

“Industrializada na forma de creme, perfume, alimentos, 

medicamentos e etc”; - (Aluno 2); 

“Não sei”;- (Aluno 3); 

“Preservação”; - (Aluno 4); 

“Sim, em forma de remédio e compra e venda de plantas”; - (Aluno 5); 

“Através de pessoa que cultivam e para exposição e vendas”;- (Aluno 

6);  

“Como ornamentos, algumas vezes como parte de um medicamento”;- 

(Aluno 7); 

“Acho que aparecem como agronegócio e divulgações”. – (Aluno 8). 

 

Diante disso, categorizamos novamente o discurso dos alunos em uma 

dimensão ambiental de acordo com Pérez e Lozano (2013): 

Os alunos 1 e 4 permitem evidenciar uma afinidade positiva acerca da 

concepção ecológica e tecnocientífica quanto a visão conservacionista do meio 

ambiente, principalmente relacionado às florestas e plantas.  

No discurso dos alunos 2, 5 e 7 relacionam-se a uma concepção econômica 

ambiental, uma vez que os recursos naturais estão a serviço da economia em 

articulação com a ciência e a tecnologia, adotando uma postura que o meio ambiente 

deve ser explorado pela sociedade para fins medicinais e alimentícios. 

Os alunos 5 e 8 posicionam-se a uma concepção econômica de mercado, 

partindo do pressuposto que a exploração das plantas movimenta o mercado do 

consumo, por meio das propagandas do agronegócio com a produção de alimentos e 

o mercado de plantas ornamentais que distribui grande parte da riqueza e garante 

soberania nacional.  
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6.6. Análise sobre a regência e o momento das intervenções  

Através da realização desse trabalho, particularmente sobre os dois 

momentos das intervenções, pode-se perceber que os alunos possuem uma bagagem 

de conhecimentos a respeito das plantas, principalmente aquelas que estão presentes 

nos seus cotidianos e das experiências oriundas dos espaços informais que permitem 

a construção de conceitos, posicionamentos e empatia sobre as inúmeras práticas de 

atribuição de uso das plantas.  

Enquanto licenciando que atuou na posição de professor notou-se uma 

familiaridade por parte dos estudantes com os conceitos sobre morfologia (folha, raiz 

ou tubérculo, caule, flor, fruto ou semente), pois durante a dinâmica da aula os 

estudantes manifestaram-se seguramente e demonstraram compreender a 

importância desses conceitos chave para o reconhecimento das plantas (identificação 

e as formas de uso), principalmente sobre as plantas relacionados ao cotidiano.  

Porém, durante o processo do planejamento da regência sobre a flora do 

Cerrado, surgiram algumas limitações em relação ao número de aulas disponíveis 

para a realização das intervenções devido à carga horária serem reduzida, e fato de 

como a programação dos conteúdos da eletiva já estava finalizada pelos outros 

professores (interdisciplinaridade), resultando assim em uma redução dos conteúdos 

(morfologia vegetal) e as questões controversas da ciência no momento da 

intervenção, impossibilitando uma sequência didática e o aprofundamento quanto à 

temática para os estudantes. 

Percebi que foi crucial assumir o papel de professor pesquisador para 

associar as minhas vivências em sala de aula às dos estudantes, estimulando e 

motivando-os a participarem da aula, expondo suas opiniões a respeito sobre o uso e 

conservação das áreas de Cerrado. Porém, durante a realização das intervenções as 

minhas maiores dificuldades foram os imprevistos durante a realização, como certos 

questionamentos por parte dos estudantes, para além dos conteúdos e o controle e 

atenção dos estudantes, mas sabemos que essas situações fazem parte do processo 

de formação de todos os docentes e essa reflexão sobre minha prática educativa 

auxilia em buscar aprimorar as próximas regências. Um dos principais 

questionamentos por parte dos estudantes foi em relação ao uso medicinal de 

diversas plantas e, embora seja uma temática muito importante para ser discutida no 

ambiente escolar, exigiria um tempo maior e um debate teórico e prática para se 
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discutir a eficácia e a utilização de determinadas plantas de uso popular. Foi de grande 

importância a aproximação com todos os professores responsáveis da eletiva, 

apresentando a proposta de intervenção e aprimorando o conteúdo ministrado por 

meio de um diálogo coletivo. Esse momento foi importante para o desenvolvimento de 

questões controversas da ciência sobre as temáticas de desmatamento, exploração 

dos recursos naturais e a sustentabilidade junto aos estudantes durante as 

intervenções. Através da aplicação dos questionários, embora haja uma dúvida sobre 

a total participação dos estudantes no preenchimento correto e a parcialidade das 

respostas dos responsáveis, bem como na fragilidade do direcionamento de algumas 

perguntas e uma reflexão sobre a possibilidade de ter dado o espaço escolar para 

responder e preencher corretamente a tabela de plantas e perguntas, pode-se 

compreender que as questões controversas da ciência estimulam uma educação 

crítica aos estudantes sobre as plantas, pois há a necessidade do desenvolvimento 

dessa temática, bem como está evidente o interesse pelos professores.  

A utilização dos saberes populares da etnobotânica nas aulas de ciências, 

sobretudo, no ensino de botânica, é um elemento importante a ser considerado para 

que seja associado aos conhecimentos prévios dos estudantes com os trabalhados 

nos ambiente escolar. Nesse sentido, a associação é possível uma vez que nos livros 

didáticos do 7ª ano há um capítulo que aborda a diversidade das plantas, a morfologia 

vegetal e a sua classificação de maneira geral. Com isso, uma vez que o livro didático 

já aborda essa temática, cabe ao professor, para futuras aulas utilizar esses saberes 

populares, selecionando determinadas plantas presentes no cotidiano dos alunos, 

como meio facilitador do conhecimento, utilizando-se de metodologias que mobilizem 

os estudantes a compreensão dos conhecimentos científicos. 

Dessa forma, deixo como sugestão para os futuros estudos de caráter de 

intervenção com a abordagem da etnobotânica, a importância do planejamento de 

uma sequência didática com uma breve introdução à temática, um momento de 

discussão acerca dos assuntos, a utilização da abordagem CTS para discussão de 

questões controversas da ciência, o uso medicinal das plantas pela comunidade, o 

envolvimento dos responsáveis e da comunidade escolar para a ocupação e a 

manutenção de hortas escolares, a utilização de áreas naturais e espaços não formais 

com fins didáticos, finalizando com uma autoavaliação sobre o processo de ensino-

aprendizado como forma de instrumento de avaliação.  
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7. Considerações finais 

No estudo verificou-se, principalmente no decorrer do planejamento da 

realização dessa pesquisa e nos momentos de intervenções, que os estudantes 

sabem reconhecer as plantas e o seu papel ecológico por meio da bagagem do senso 

comum (capital cultural) dos seus familiares e das vivências do contexto 

socioambiental que estão inseridos em seus cotidianos. 

Observou-se por meio da aplicação dos questionários e com as intervenções, 

que os conhecimentos populares e científicos relacionados à morfologia das plantas 

(folha, caule, raiz, flor, fruto e semente) e as formas de usos são conceitos bem 

consolidados pelos alunos participantes, devido a fato de terem sido trabalhados no 

ambiente escolar ou adquiridos pelo contexto sociocultural e familiar que vivem.  

A incorporação e a utilização do conhecimento popular da etnobotânica nas 

aulas de ciências é um desdobramento importante para que seja associado aos 

conhecimentos prévios dos estudantes com os trabalhados no ambiente escolar. 

Recomenda-se fortemente a utilização do questionário etnobotânico utilizado 

na pesquisa como um mobilizador para uma atividade experimental de aprendizagem 

dos conteúdos científicos, oferecendo nova opção de como trabalhar os conteúdos de 

botânica que possivelmente venha despertar o interesse dos alunos a respeito do 

conteúdo apresentado.   

Subentende-se que a relação dos estudantes com os professores deve ser 

uma relação de troca de experiências e benefício recíproco, ou seja, os professores 

devem levar sempre em consideração e correlacionar as vivências dos estudantes aos 

conteúdos ministrados, bem como presentes no currículo, incentivando e 

encorajando-os os alunos a compreenderem a importância e a valorização das plantas 

que estão presentes no seu cotidiano familiar e escolar, fortalecendo a concepção que 

o processo da construção do conhecimento, é uma via de mão dupla, o docente 

quanto o discente são participantes ativos e que ambos são beneficiados, porém exige 

um esforço muito grande na troca de experiências e vivências entre os sujeitos.   

Essa associação é possível, pois os livros didáticos do 7º ano possuem um 

capítulo que aborda a diversidade das plantas, referindo-se a função da reprodução 

das plantas com a sua classificação de maneira geral. Dessa forma, uma vez que o 

livro didático contempla essa temática, os professores devem assumir o papel de 
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mediador do conhecimento, buscando intermediar essa interface entre o conteúdo 

didático (conhecimento científico) com os conhecimentos populares dos alunos. 

Reconhecer as concepções dos estudantes sobre as plantas, utilizar 

estratégias didático-pedagógicas, discutir de forma mais aprofundadas em sala de 

aula a biologia vegetal e adotar mudanças nas metodologias por parte dos docentes, 

são ações propositivas fundamentais para consolidação e associação dos 

conhecimentos científicos aos conhecimentos populares que permitirão diminuir a 

cegueira botânica presente nos alunos.   
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE I 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(Resolução 510/2016 do CNS) 

CONHECIMENTO POPULAR BOTÂNICO: UMA ABORDAGEM ETNOBOTÂNICA 

PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS 

Eu, Denilson Rodrigo Vieira Branco, estudante de Graduação do Curso de Ciências 

Biológicas (Licenciatura) da Universidade Federal de São Carlos – UFSCar convido o(a) 

participar da pesquisa que tem como título provisório: “Integrando o conhecimento de alunos 

e responsáveis através de inventário de plantas: um estudo sobre a etnobotânica”, orientado 

pelo Prof. Dr. Michel Pisa Carnio. 

JUSTIFICATIVA 

Objetivo deste estudo é avaliar as contribuições do etnoconhecimento na compreensão do 

conteúdo de botânica (Morfologia Vegetal) presentes no ensino de Ciências, em um contexto 

urbano do município de São Carlos-SP. 

Esta pesquisa tem como público participante os alunos do ensino fundamental que 

participam da disciplina eletiva sobre o Cerrado na Escola Estadual Conde do Pinhal 

localizada na cidade de São Carlos/SP. A investigação se dará em três etapas.  

Primeiramente, haverá o primeiro encontro na escola na disciplina da eletiva, em que o 

aluno terá uma aula expositiva sobre a flora do Cerrado, a biodiversidade das plantas, 

atividades humanas associadas a utilização das plantas, implicações socioambientais e 

questões controversas presentes na atualidade em relação aos estudos e interesses sobre as 

plantas. Posteriormente, o aluno levará para casa este Termo de Consentimento e um 

questionário que deverá ser respondido pelo aluno juntamente com um responsável; no 

questionário serão feitas perguntas relacionadas às vivências dos alunos com as plantas no seu 

cotidiano sobre a perspectiva da Etnobotânica. Após o preenchimento, o questionário deverá 

ser entregue em até 10 dias. Posteriormente, o pesquisador organizará os dados e apresentará 

em sala aos estudantes, além aproveitar o espaço para discutir os resultados com os alunos, as 

suas concepções sobre as plantas e o potencial formativo da etnobotânica no seu processo de 

ensino-aprendizagem.  

A participação nessa pesquisa auxiliará na obtenção de dados que poderão ser utilizados 

para fins científicos, proporcionando maiores informações e discussões que poderão trazer 

benefícios para a área da Etnobotânica, para a construção de novos conhecimentos e para o 

campo da Educação.  

A participação é voluntaria e não haverá compensação em dinheiro pela sua participação. 

A qualquer momento poderá desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa 

ou desistência não lhe trará nenhum prejuízo, seja em relação ao pesquisador, à Instituição 

que frequenta ou à Universidade Federal de São Carlos. 
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Todas as informações obtidas através da pesquisa serão confidenciais, sendo assegurado o 

sigilo sobre sua participação em todas as etapas do estudo.  

Você receberá uma via deste termo, rubricada em todas as páginas por você e pelo 

pesquisador onde consta o telefone e o endereço do pesquisador principal. Você poderá tirar 

suas dúvidas sobre o projeto e sua participação agora ou a qualquer momento. 

 Em caso de dúvida ou problema durante a participação na pesquisa poderá ir até o 

Departamento de Metodologia de Ensino na Universidade Federal de São Carlos e procurar o 

Prof. Dr. Michel Pisa Carnio.  

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa e 

concordo em participar. 

 

 

_________________________________________________ 

Denilson Rodrigo Vieira Branco 

Telefone: 16991729345 

 

 

 

_________________________________________________ 

Nome do Aluno 

 

 

_________________________________________________ 

Nome do Responsável 

 

 

 

 

_________________________________________________ 

Assinatura do Responsável 

 

 

       

 Data:_______/_______/___________ 
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APÊNDICE II 

 

QUESTIONÁRIO  

 

Para o Aluno responder: 

 

Nome:  

 Idade: 

 

Escola:  

 Série/Ano: 

 

Para o Responsável responder: 

 

Nome:  

 Idade: 

 

 

Para responder juntos: 

 

Complete a tabela com as plantas que vocês possuem em sua residência classificando-as de 

acordo com: 

• Nome científico ou popular da planta; 

• Forma de uso (A- alimentação, O - ornamental, M - medicinal P - produção de 

utensílios, R - rituais religiosos ou festas, Outros [especificar]);  

• Parte(s) da planta utilizada (F - folha, C - caule, R - raíz ou tubérculo, Fr - fruto e S 

- semente); 

• Forma de obtenção (J - já estava no quintal, C - comprou a planta, D - doação, Outros 

[especificar]). 

 

Nome científico ou 

popular da planta 

Forma de uso Parte(s) da planta 

utilizada 

Forma de obtenção 
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Você ajuda nesse cultivo? Alguém do seu convívio tem o hábito de cultivar essas plantas?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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De onde veio o conhecimento dessas plantas? De onde você conhece os usos e os benefícios 

dessas espécies?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Você já observou a utilização destas plantas em outras situações? Para que serviam? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Por que você acha que a ciência, a indústria e a humanidade demonstra grande interesse pelas 

plantas? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

De que maneira as plantas aparecem anúncios de propagandas de TV ou nas mídias sociais?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE III 
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